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HISTÓRIA AMEAÇADA POR
VANDALISMO E ABANDONO
Monumentos sofrem com pichações, rachaduras e falta de cuidado

MARCELO PREST

A escadaria Maria Ortiz é um dos pontos históricos do Centro de Vitória que sofrem com as más condições de conservação: partes da estrutura e dos degraus estão quebradas

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

No sobe e desce de quem
passa pelo Centro de Vitó-
ria, algumas escadarias não
só consistem em pontos de
acesso à Cidade Alta, como
guardam consigo recortes
da história do primeiro pe-
rímetrourbanoocupadona
Capital.Umamemória,que
emboraregistradaporsécu-
losemcadatraçoarquitetô-
nico, corre o risco de ser di-
luída aos poucos tanto pela
açãodotempo,quantopela
falta de cuidados.
Fundada sobre a antiga

Ladeira do Pelourinho -
marco da resistência dos
capixabas diante da tenta-
tiva de invasão de piratas
holandesesnoséculoXVII-

a conhecida escadariaMa-
riaOrtiz hojepossui partes
da estrutura e dos degraus
quebrados.Emcertospon-
tos, a pintura amarela e
branca, já bastante gasta e
encardida, dá lugar às pi-
chações.
Asituaçãoébempróxima

a que se observa na escada-
riaSãoDiogo,naPraçaCos-
taPereira, cuja aparênciadá
a entender que há tempos o
nãopassapormanutenções.
Da mesma forma, proble-
mas como falta de pintura,
grandesrachadurasegrades
enferrujadas podem ser vis-
tosporquempassaemfren-
te à escadaria da Igreja do
Carmo, localizada nas ruas
CoronelMonjardimeCouti-
nhoMascarenhas.

“A cidade perde parte
da beleza. Com mais re-
formas, como as da Cate-
dral (Metropolitana), as
pessoas teriam mais von-
tade demorar e de visitar
aqui”, acredita Sônia
MartaCândido,59,mora-
dora do Centro.
Para a universitária Emí-

liaMenezes,44,outramora-
dorada região,não sóases-
cadas, como outros monu-
mentos precisam de mais
cuidados,queincluemainda
investimentos em ilumina-
ção e limpeza. Por outro la-
do, ela lembra que certas
pessoas também contri-
buem para a deterioração
das construções. “Alguns ti-
ram até as letras das está-
tuas.Éumabsurdo”.

VIADUTO
Roberto Alves Teixeira,

58, trabalha em sua loja de
frente para o Viaduto Cara-
muru, construído em 1925
na Rua Caramuru - ladeira
que no século XVII levava
até o Cais São Francisco. A
obra também necessita de
reparos, conforme observa
ocomerciante.Alémdaspi-
chações,partesdapinturae
dorebocoestãosesoltando,
assim como alguns deta-
lhes, que foram quebrados.
“Faz anos que ele está

dessa forma. A gente é ri-
co em estrutura, mas não
cuida bem. A cidade cres-
ceu, a atenção se voltou
para outros setores e o
Centro ficou esquecido”,
lamenta ele.

REPORTAGEM ESPECIAL

OUTRO LADO

Sem previsão para as obras

O projeto de revitali-
zação das escadarias do
Centro está sendo elabo-
rado na área de orça-
mentos da Prefeitura de
Vitória. A administração
informou que depois o
plano seguirá para a
captação de recursos e
que não há previsão pa-
ra início das obras.
A prefeitura acrescenta
que já foi concluída a re-
forma da escadaria Am-
brózio Rocha e atualmen-
te a de São Lucas passa

pelo processo. Depois, se-
rá a vez da escadaria 25
de Abril. Em relação ao
Viaduto Caramuru, a ad-
ministração diz que iden-
tificou o problema e ela-
bora ações.
Já a Arquidiocese de Vi-
tória informou que existe
um projeto de reforma
apenas para a igreja e o
Colégio do Carmo, não
para a escadaria. Devido
à crise econômica, tais
projetos só serão avalia-
dos no ano que vem.
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Falta de manutenção
Partes da arquitetura do viaduto Caramuru, no Centro, já foram comprometidas pela falta de
manutenção do monumento, construído em 1925. Além das pichações, a pintura e o reboco
do viaduto estão se soltando, deixando partes da ferragem expostas em alguns pontos.

VITOR JUBINI

À espera de melhorias
É difícil passar pela escadaria São Diogo, na Praça Costa Pereira, sem notar os sinais de que
ela precisa passar por reparos. Assim como a escadaria Maria Ortiz, o monumento possui
partes da estrutura quebradas, pintura deteriorada e pichações em diferentes pontos.

VITOR JUBINI

FALA, MORADOR!

“Não diria que os
monumentos estão
abandonados, e sim
malcuidados. Muitos
turistas vêm visitar o
Centro, e a aparência
deles poderia estar um
pouco melhor”

NILTON ALBUQUERQUE
59 ANOS, APOSENTADO

“Faltam iluminação e
mais limpeza nos
monumentos. Também
poderia haver mais
vigilância para evitar
a ação dos vândalos.
Tem como melhorar,
basta querer fazer”

EMÍLIA MENEZES
44 ANOS, UNIVERSITÁRIA

“Alguns monumentos
que recontam a história
estão um pouco
maltratados, e isso
prejudica o turismo.
Aqui a gente é rico em
estrutura, mas não
cuida muito bem”

ROBERTO ALVES
58 ANOS, COMERCIANTE

Cabosdeaço
sustentamruínas
Áreado sítiohistórico
deQueimado, na
Serra, precisade
restaurosurgentes

MARCELO PREST

Mato tomou conta do sítio histórico de Queimado, que agora só tem algumas paredes

Palco da Insurreição de
Queimado - maior revolta
de escravos embusca de li-
berdadejáregistradanoEs-
tado - as ruínas que ainda
resistem no sítio histórico
de Queimado, na Serra,
precisampassarporrestau-
ros para continuar de pé.
O sítio localizado no an-

tigo distrito de São José do
Queimado foi tombado co-
mo patrimônio histórico
em 1993, mas até hoje ca-
recedecuidados.Daigreja,
construída de 1845 à 1849
por cerca de 300 negros,
restam agora algumas pa-

redes,entreasquaisomato
cresceu e tomou conta do
espaço ao longo do tempo.
O jornalista Aurélio

Carlos Moura, que há
anos sededicaàpreserva-
ção do patrimônio, mos-
tra que as paredes estão
inclinadas e só não caí-
ram, pois estão sustenta-
das por cabos de aço.
Segundo ele, a falta de

fiscalização no local tam-
bémlevaàsuadestruição.
OcemitériodeQueimado
jánãopossuimais lápides
e muitas das partes que
ainda restam de seus mu-
ros foram riscadas.
“A questão fundamen-

talépreservaroqueainda
existe.Alémda igreja edo
cemitério, existemas fun-

dações das antigas casas
davila.Éumahistóriaque
faz parte do ser da Serra,
doserdoEstado”, ressalta
Aurélio.
Este ano, a área do sítio

histórico, que antes era
particular, foidoadaparaa
Prefeitura da Serra. Caso
as obras não sejam feitas
em cinco anos, o terreno
volta para o antigo dono.
“A administração vai fazer
a restauração da igreja, do
cemitério, iluminar a re-
giãoefazeroacesso.Opro-
jeto está sob análise e pla-
nilhamento do Conselho
deCulturaEstaduale,após
aprovação,omunicípiovai
buscar parcerias para via-
bilizá-lo”, informou a pre-
feitura por nota.

Igreja dos Reis Magos: falta
pintura, e torre está interditada
NaIgrejadosReisMagos,

tombadaem1943pelo Ins-
tituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional
(Iphan), o último restauro
foiconcluídoem2009.Des-
de então, o Iphan mantém
um acordo de cooperação
técnica com a Prefeitura da
Serra,que temfeito reparos
naconstrução.Oúltimode-
les foi a pintura da fachada,
ocorrida no final de 2014.
No entanto, a superin-

tendente do Iphan no Esta-
do, Diva Figueiredo, afirma
que os acertos não contem-
plam todas as necessidades
domonumento.Provadisso
é que, apesar da boa estru-
turademodogeral,apintu-
rainternadolocalprecisade

reparosdevidoàsujeiraeao
mofo. Jáa torredosinoestá
interditada desde 2013 por
problemas de conservação
damadeira que a sustenta.
O Iphan tentou licitar

umaobraem2014,masne-
nhuma empresa se interes-
sou pelo projeto de R$ 183
mil.Oinstitutoestárefazen-
dooorçamento,masnãohá
previsão de obras este ano.
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A torre do sino tem problemas de conservação


